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Ifeira, á tarde, chegou Cl Iaragua Est� semana c01nmemor� dO. t?fiundo I lá se sabe do resultado satistactorio que neste I!'iII.!IS d Th de Grabowsky cathohco. as passagens mais 19l1llCan-!!iiI, d p t L l'7A' d�. r. r. a u
'ltes da vida de N. S Jesus Christo = c0!11eço e anno a resen ou em, ag es a co neua o Ipleniputendario da Polenie. E' a semana santa que vae de uma III trzgO., " '!:" IEm companhia de sua exa., acclamação ao martyrio mais infamante � O ,P�'ejeito do rico municipio

.

'serrano acaba de,! Ivieram tambem os srs. Cac;:Í- na época, e ticou na historia do chistia � commumcar ao Gouerno de Florianopohs que a co-: 18mar Dawa nowiz, consul da- nismo co�o a enc�rrar, na terra, o cy- � theita realizada está avaliada em cerca de 15.000 •
quella nação amiga em ÇU.Fi- t��rW���:Op;� :l��o�i�ic�;ã� �u�ud� � saccas, cabendo a primazia aos, districtos de Serro Ityba; o pr.ofesscr Odo Bl�JW1?, que é 'humilde, da bondade que vae ao � Negro e Serrito, onde a mediá obtida roi de setenta li!!
o s�cretano . �acylse.wskl e o sacritici?_,e do sacriticio que chega á I saccos por um de planta. I
capitão Cantidio Regis, da n?SlredemI?çao., g Ahi está o resultado da cambanha do trigo em I
sa Força Publica, posto á dlS"1 A vida de Jesus. e �m grande .poema 151 bôa hora organisada no Estado. Ella está vencedora. '.

"

-

d Ministro ,de e�pontanea dedicação, de sublime re I ,.

D' d. �pOSlçao O sr. 1\ •

Inuncla'
li t: não é so o trigo. lZ o communica o, a qre IO digno representante polo- A Egreja catholica - o edifício da � os estamos retertndo, quejoi também notavel a quan- li

nez fOI recebido nesta locali- crença erguido spbre a pedra do convt'lll� tidade de teiião ali produzida, esperando-se ainda I
'dade pe lo sr. Artbur Müller, cionalismo judai'Co de. e�tão - teve al� amplos resultados na lavoura, do m lho. II
intendente districtal. sua ?ase nessa dedicação e nessa

r<!-I� E: assim que se trabalha em Lages. O rico mu- I
D

.

, d
.

t d nunCla
12·..t: • •

-F I!IIept�IS os cumpnmen o� .el I'irou @ Jordão a água para arga E..I nicipio serrano fOZ o primeiro a apresentar os jruc- III
boas vindas seguro o sr. MInIS massar os principios dos seus alicerces, � �s dessa campanha de benemerencia que só o pa- I
tro Grabowsky, com sua co- a

. ag�a limpa para o baptismo dos seus re triotismo orienta, a despeito, dos 'contra-ataques de I
mitiva pata o Central Hotel on prImeiros martyres. 151

Ulna oppostcão que nada jaz, porque nada pode fa- Ide fe� ligeiro repouso. 'I Jesú� �reou'a á. semelhança do. seu � zer. S

E
' '..

1 l' d l4:eu»' divino Ensinou-lhe os sublimes � :
,

m carro espeCIa. Iga. o ao princi ios da dedica�- e da renuncia. IZIIISíI::i1l5l3.mslllllZllZl.lIlZ1&,,(t5IZII!IIZ551Ii1!!III151!'i121m!1í1IiP1SImI5IMi1!DlZlliIIl!liIUI!SmO.!lS
«expr��S?», s. ;�xa. �egUlo P;�'I, .i :

1".tudo o
.
que unirdes ,na, terra

" '

ra dOInyllle. � possivel q�e. O sera, também .umdo· no remo do ceo! I. ;' fi Bandelta T�ifa por'I sr. Ministro Grabowsky visite] E a bandeira destraldada pelos Apos explendido,
. .

,t mbem S. Francisco. tolos aos qu_atro cantos do Universo, O povo. s�ntJu mars uma vez a do:a.
,

' A h M"'l!por Um condao de promessa, por um çura ?a rmssao do Red�mptor, .: que,tOl
"

O Intendente sr. r! ur u
,'dpce, ideal de cornpen-ação que nem to do milagre deBelem a tragédia mralOr, ){,ler p<;lSSOU ao Prefeito, Dr·ldos ainda, hoje, tantos secu�os depois, do Golgotha

. .

Ulysses ,Costa, o seguinte des comptehenderm' "Fez a su� pen_ltencla., Já .tot entregue á guaraição do des-

pacho. '

.' , As.Idéas, as obras, os corações por .
Porque so assim a �lma pode viver tro�er «Sa�ta Catha(ina», a �aAdeira

_ P f't UlI" C ta ella unidos na ,terra, serão tambem uni lImpa dentro. da rnatena -:- pelo 'ex�m nacional feita por maos catharm �fes.
. .« re el O y�es os

dor no Céo! IPlo da contncção que �als a app�9Xlffiq. .

A b�lIonave acha·�e anco�rada aba.
J o�nvIll� .. . Assim vae a Egrcja evangelizando, de Deus.

,

'hla do' sul, _eq] fl�rlanopoJas.Sua Exellenc13 MInistro Po- A 'commemoração desta semana, em, . ." �el�or nao podia a mu!her de Sta.
IDnia seguirá trem "expre�so" Jaraguá, teve a sequencia do set! ritual

.. -

Catt1arln� clemonstrar, na �ora present.e,
·

�;;;;;;;;;;;;®;@f@;@;;;;�lE' sem p re assi ml;:��Ust�;���gi�:l:;�r��f��(@- "

, @) de um povo, d. Maura de Seona Pé·
� "II

' '1\1 Ç®I " reira, a litterata conterralJea, houve por

@) ,I

� "@I'O'C0rrespondenteda«ANoticia»bemdizer!em conceitos lindos, em

'/)
_ _

�
em Jaraguá, é um pandego. Vê escan- phrazes lindas.

_@. l/í ,A h h '

•• i dalos, crimes impunes; assaca contra R�cebeu o I�baro sagrado das maOS

(@ t3�/�,�/�rr/epao .

IJaraguá as maiores barbaridades e da Jovem eS�r1ptoral o sr. CQtn�an.

�
,

� depois, quando é desafiado a provar o qant� Land11m, que. o passou a,
o

r,
es

• ':que allega, cabe na m�ita. .

pectlvo porta-baAde�r�. " ,
'

A cidade dormi;. A cidade sonhava. As almenaias i Assim foi com o crime da, vluva O a<:to teve o .cu.nho das �ran;des� , ,,'I, _Das tOfres, longe, derramavam' cla;:-õ<:s no horizonte.,
.' @),Seibách e, assim talJlbem com fl çri"le ��lemAld�d�s, patp�,tlcas.. ';

(@ No' Temp10 -+- que 'se ra;;gára Cl' v�o ! >/- scisma, a honte @) praticado pela a,utoridade policial e
.

Em seg:ulda, ao �om. dp ,�ymno), 1
na-

'BaiXa, um sacerdote ... a luz es�orre um palkJr de seáras...

�
um politico, correspondencia essa que clOnaI, -fOI a" bandl"lra lçad,a no �astro� deu motiv<? ,ao repto dO,' s.n,r., ,��jol' �ande �a beloe ave pelo ,Sr. Presidente(@ Todo o' afan de ser Deü� ..:.. as' em6ções mais caras! - Julio ferreira, chefe pohtlc? local. "onder.

. .

f ','
Tê> Porque' se vive e sonha, mesmo o desejo insónty' @ 'Essa ultima correspondencla teve Uma bat�rJa! pouc� d.l!' ahte, ?O ,c�es,

�
<Que nelle 'não fÔía além 'de um beijo sob�e a fr,çnte, �

como autor o moralista Chico Dutra, deu uma s�l!a de 21 tiros.. !
"

• + Filldára como e,m, junho as inidrvgadas' claras'. : . � • cunhado do nosso «Amigo Dr. Carlos». A guar!1�çao, formad� �o co?vez"

, e para elle ficou muito bem. Para {(A Jurou, ,m�l� Uma .,VE,Z,
,
d�fe�del � !S'I�l1:J'

�
,

F'
" ,

� Nrticia» tambem, não ficou peior. pqis'pre,qu� á Integndade .n,acl?n�,1 a��lm,Porqu.: déra ao genio da é revellações mais 'puras, • 't ,ve
'J J" a explorar falsa embora' \0 eXIgIsse. Est�va, termInada a cenmo·I, , Homem, a 'sua'historia teve uds 10,nges" de epopea, : e novtuau� ,

'\.
,'" , , >' ", •

, "d d mas para Jaraguá é que isso,não serve. nJia. ,', " '. � , i
'

"

�" �,�q�o�,�t�ndostraço� � a��r" e,aI)-�ei01' �e, amarguras.

�,'NãO pode um district? como este, ',�,a b�,�l�eir� Ira ,agora correr,.os� ,
•

'

+

que pelas correspondenclas da «A No
I
mar,s do}�r�,sll e os do

,
estr�ngelro,

! ,� _
Par.a ali�al re,ssurgir, comp' rfssJlrge ia idéa, '

,

�
tida parece um far'west pnde não levando, em ,suas dobra.s pukhras oti '� , E a luz-força, e a razão-phanal das Santas Escripturas .; • ha j�stiça e onde as auto'ridadé's e qS c�rinho e a saud�de da f!l�lh�� t:atha

,I � ,Espalhar sobre..a ingrata'aridez dos plainos da Judeia. ,

, Ipoliticos são ,uns.devassos, ficar amer rIneRSe.·
" ,. ':"

\

�� "

,- ' JOÃO CRESPO I '@).;�:t,á��s��an�� ;;n;���� eu�� �!:�I�: M�����
..

�·d�
..

·S�;·��·····Ç�·�h�;i��i@ III� II � s�ry'ço5 andam forg_lca:'1d� calUmnlas t otferecem por preços exepcionaes: -

�p) @, dlflamando nosso dlstrtcto.
ARTHUR MÜLLER & elt\iI1@®';®®i®®;®@J..®®;®g�®Ã(9)��®.i®@)j Por em quanto, é Só isto. II
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de valores da sociedade, devendo trazer em diá a excriptura­
.äo do livro caixa, e trimensalmente apresentar um balance­
te da receita e deíeza. Em seus . impedimenros será subtti­
tuido pelo 2. Thesoureiro

Dis�osiçõ�s G�ra�s:

Sociedade' de Agricultura
---Jaraguá---•

Art. I

•

Da Sociedad� e seus fins' A mensalidade dos socios será estatuida em ässemblea
A Sociedade de agricultura e industria de laraguá, fun geral.

dada nesta data, terá por sede o districto do mesmo nome Art. 9 - Todo o serviço interno da sociedade e esta-

e seus fins' serão:
"

'

, çãó de monta será regulamentado pela Directoria.
Estabelecer a deíeza mutua de seus associados em tu- Art. 10 - A dissolução da sociedade somente poderá

do o que concerne a agricultura e industria. ter lugar quando hajam menos de 40 sccios, sendo seu a-

b.) Estabelecer quando as condições da associação 0lcervo' entregue a Prefeitura Municipal.
'

permittirem, uma estação de monta e campo de experienci- Art 11 - Para reforma dos estatutos será preciso re-

as étgricolas.' , [presentação de 213 de socios.

c) Distribuir gratuitamente ou pelo preço de custo, a se .. '', : -- --.-- -- -- " :.j .

'us. associados, ser�entes, .plantas, insecticidas, vacinas, ma-Es
.

I de .

•

chinas agricolas e industriaes. co a e ensino
.

d) Zelar pelo bom desenvolvimento da instrucção pu-I "

blica, transito e conservação de Estradas de accordo cem
'

- D A -
,

as leis que regem o assumptos. "ÄBTE"" DE BOl/BAß
Dos sodos

-

�

Art. 2 --:- Poderão ser socios todas as pessoas �e com
comportamento e que tenham rnais de 18 anrios. I

a) sucios dividem-se em efIectivos e beneméritos, sen-

do aquelles todas as pessoas que se inscreverem e pagarem A policio do Mexlco' descobriu na peeie de hdrão a que se deveria. de·
J013 e mensalidades e estes todos os socios que tenham Villa de Taeuba uma er<:c;la, perfeita dicar ? alumno.

.

prestado relevantes serviços á sociedade ou donativos de mente I?ontada, p�ra ensinar roubar a
.

Assim, os q.ue. tinham a palavra. Ia-
,valor superior a 500$000 quem tlves:e qualídades para a desas- eil, um typo tnsinuante e sugg�st!VO,

. . '. trada votaçao... eram logo, após os estudos prelimina
b) (). �OClO será eliminado P?r falta de pagarr ento de Esse raro estabelecimento educacio res, escolhidos p�ra vigaristas, os Iara-i

sua ammidade durante os tres pnmetros mezes dc sernes- nal tinha uma organização completa, pios que passam o conto. Os mais

t�e a vencer, _O� por falta grave, comprovada p�la. directo- de�de o s�u corpo de pro.fessores, Ia Ifortes physicamente, capazes de se des­

na em escrutínio secreto prevalecendo a maiona 'de vo- d.rot!s p�rJgo�os. e c�nhecld{_,s �e va e�bar_açar�m. <:om os mu�culos em uma

to "

,J , nas penitenciartas, ate ao seu director situação dtfhcll, e que unham os de-
s.

. _ _ '. .
um gatuno celebre, chamado Julio Lara dos ageis, iam para o exercito dos la-

.

c) gs SOClOS �aO poderão ser responsabilisados pelas Martinez, que pouco depois de reco drões descuidistas e punguistas, que

obrigações da sociedade. lhido morria atacado de typho-no Hos- tiram a carteira da victima com um

pital Juarez. . encontrão opportuno em plena via pu-
Da Directoria As aulas dessa escola funccionavam blica ou, ainda rnais descuidadamente,

Art. 3 _ A directoria da sociedade
.

h de
todas as noites, das 20 horas á meia aproveitam se da hora-. da .rnissa con-

. ,"
compor-se- a 6 noite, sendo rigorosamente observados corrida e do momento em que os ban

membro, aSSIm, divididos : o programma, o aproveitamento dos cos tem os guichets regorgitando de

Presidente, Vice Presidente, Fttesoureiro, 2. Thesourei- alurnnos e os exames finaes... clientes.,
. .

ro 1 Secretario 2 Secretario. P�ra estes ultimes havia um curso
••

. O I!NSINO pratico de que servia de modelo um

a) Alem desses membros, haverá, de livre nomeação <?s alumnos. da _escola e.ram, na sua rnanequin vesti�o de victima ... C? sup­

do Thesoureiro nas diversas estradas tantos cobradores ou ma!or parte, rapazellos, filhos de la- post� otano. t1nh� nobolso alem da
,

,�

,

bast
, _I drões celebres e que por estes eramlcartetras, muito gUIZOS, que chocalha-

delegados, guantos aste.m para a boa .;::trrecadaçao dae levados prra a vida do crime. vam a uma manobra mal feita. Assim,
ammidades e defeza dos Interresses da sociedade. ,I O, aprendizado era feito de modo o aspirante para evitar o alarmante som

b) A Directoria terá gestão por dois annos e será elei- verdadeiramente original e com todo metallico era: obrigado � agir com uma

ta por escrutinio secreto e maioria de votos, no 1. Domingo o cunho sClentlfico.'.. . �. �uavidade, com uma delicadeaa assom-

da mez de Dezembro anterior ao anno em que expirar o _Eram estudadas primeiro as, inclina arosa.. '

dd·
1

çoes �o� alumnos par� esta _ou aquella Ensinavam se também aos arromba-
man a o..: . _

d
" . especialidade, só depois, entao, a espe· (COTINUA NA 3a. PAGINA)

c) Sao obngaçoes a Directona:
"

1) AdminiS-trar conjunctamente os bens da sociedade, iii U II ii li: CI til II 110 II II II
2) Nomear o encarregado da estação de mCiltale C,lmpo de

experiencías, bem cumo todos os seus ajudante�; II
3) Heunir�se mensalmente para resolver quaesquer assum-

'.

ptos da sociedade. II
4) Convecar Assembleas' geraes e extraordinarias quan- ,

i,

do haja assunpto importante a -ser �ubmettido a deci�ão.

Do Presid�nte.
Art. 4 - Ao presidente' compete representar a socieda'

de em juizo e fora d'elle, presidir' as reuniões e asserrlDleas,
"podendo votar somente em caso de empate.

Do UiC� - Presid�nte:

em

I

Art. 5 - O Vice - Presidente' substituirá o Presidente'
seus impedimentos.

Do 1. S�cr�tario:
Art. 6 - A' cargo do 1. Secretario ficará toda as es­

cripturação da sociedade, sendo em seus impedimentos\ subt
, tituido pelo 2. "

.

,

,

Do: rh'�solIr�iro IAtr. 7 -:- O Thesoureiro terá sob sua guarda tödos os'

.
"

-,.' f '

Como a policia mexicana descobriu o extranho
estabelecimento

II

'II

II

•

,Mao' halito·'
digestões dif
,ficeis Palpl­
taçõesgazes
]Pft[llll�a§ �({1)A\b�21�eM@§§

..

•

..

III

..

Distribuidtires para o Brasil :

HEITOR ôOMES « CIA.
Rua da Alhndega 95 Rio de Janeiro

Em todas as pharrfta_cia,s ao Brasil

1I.1i1i11 _' •• II •II, II

,/
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ores aus escrunchantes o modo por, J:l � b II S *** A A. E. G entrou em Jaraguá. seria'l �1(Jf! d� veriam trabalhar no i�te�ior iosl'II, I � re am,a re a. c om �"pé direito? Queiram os bous fadosl O interesse.: a leviandade de
)r di os assaítad JS sem que rossern sur ,.... ., . ._ "

. que suu,
. _

. -

Er .e.
. \.. Continua, ,11.11 mant«, anzmeuraudo , ohl-" COUI a localisação da poderosa emoreza-

certa rrnpressao, no stado,
preendld os f" n',1 C3.,iJ = ». s�re:!!�ltu;lriu, uo Hic , -la t;-rriv,,' ��>,brr, an:ardjil.'entre nós é claro que Oi! menos pesslmia-] continua apparecendo em
iambem mostravam aus prmcrprautes] A� antori l.ule sarl'tal'la� Ja uã» pl'OCI.lrarn:lS verão mais côr de rosa os liorizontes . occasiões que elle julga ne-

quaes as desculpas' a se

apreselHa-rem,{ea'collder, porque não é ruais possível, o.d« nosso futuro, ; cessarias, escandalo-amente. E esta
numa situação de ape rtura, aos dono, apparecimento ele casos quasi todos fataes.] Que Jarazuá progride isto é um facto.' imprensa que se aba lança a cri-
da casa e mesmo á policia se esta ehe O. b�letim d� Inspectoria de Demographia Cegos senti�iam.

o
: ticar por da cá aquella palha, oc-

gasse em ternpo de os sur prehenderern Sanitar ia, rel�tlvo ,á SPI?3na de 10 a 16 do t\.gora então esse progresso terá um, curreucías e circumstancias que
Ma') nessa escola en sinava.n prtcinat cOrJ·elJt�I. cO,nslgna::l2 obitos.

" ..
rythmo mais accentuado, mais prompts.] elle não entende e longe está de

mente o idioma dos ladrões, tão diffe . A: tel rrvei peste arnarella esta. criando Ja para alcançai' a sua finalidade. I remediu. Pouco se dá ao cuí-
d I·

.

d t h t Idlfhculdades ao nosso commercro extemo'l Oonstrueção de estradas de usinas de
.
rente

_

a I_nguagen: a �en e onesta, A Argenfine não parece satisfeita com a,habitaçõtls ;ara os s�us em'pI'egado�. Ã�ro. dado de estudar os prós e os
oue nao o) entende, viajando com el- quarentena prescripta até azora Já se diz't d 'd I d centras, Nem procura a essen-.

b d ' . '::>', .vei atnento e energias esenvo ven o, as-,
leso no mesmo anco

_

o mesmo com que ella vae exrgrr das Compant ias com 'sim, as possibllidades do nosso futuro. I cia dos factos. Quer, muito ape
bolo quando clles estão tra�ando COn-lInha�. de paquetes para.o Prata, que não! O Braeinho já não dará somente sete' nas, o troco de conceitos falhos
tra a sua bolsa é- sua ,propriedade... n-rmiittam aos seus naVI('S escalar na Gua'/ruil cavnllos de força como até agora h a de bsse. Isto, a ella, pouco adi
Assim por exemplo, quem sabe que 1l8bal:a. '., [viam calculado, mas a espantosa potencia' anta, mas vae lhe dando vida

abria o livro quer dizer a �verificação A Imprensa �o RIO esta agitando em lidade doi vinte e um mil!

'I
homeopathicamente.

da quantia furtada, que afanar o rnun
torno da questao, UI�I,t eauipanha sobremodo! Quer dizer que temos campo Iargo e Pingues recursos de occasião.

do significa roubar a Igreja e que a_l"pportuna e patrtottca. ifranc(;. a q�alquer indu�tria. .: Aliás, essa qualidade de impren-

fl_and:�i�U�oqr�� :�r��nea f��tr��i��j��i "'�""":""""""""'"'' · ' '·'
-- llvo�C:'t�Il���c����r���I��usde PI�:��g·�! :�

'II ssal·_ servef somendte para ,ats occa- 'IIIn
" O I

. ,

F· I turo. sioes .. , acers e aprovei ar.
que adeus Jurema � uma phrase em' e ecra(Ia Isca I E A. E. G., empresa livre e poderosa, _;_;===========�pregada pelos ladroes quado se despe· � 'ssberá aproveitar.

�aermu�ea sc�a�;,��)s(;�s�oia��,e dVeã�e�i�is Assumio já as funcções de
1 _ SOCie�H�e �e liro ]OrnDuá

saltado por estar fóra o morador)... Icargo de Delegado Fiscal du id� 1\
_ VELHICdE, - qUand,odas forças Amanhã, 110 salão Buhr, terá logar

.

__ "Th '\1' 1 L' Ilmmuem
rapt arnente. ser a e mazrrna o baile da Sociedade de Tiro [arng uâescuro 1,aClOJIa neste Lsta- - t f f tdi' - ..'.

.
,

T'
Vein agem azer. uso requen e e, um Uma commlssao de SOCIOS lIlCUmblu.

A DESCOBERTA \d�,o sr.1!emosthenes \: elga, .es bf2m rec_omtlt�n.te tal com') a EM�L se da ornamentação do salão.
A policia mexicana cQnseguiu des� cnpturano d? �hesourf: N�ClO=ISAO DE SC� TT- ,0 pu�o Olea ue Ao OrChf.stra da sociedade tocará no

b' d m n
-

b sa a' nal, em substItUlCáo doSr,Coro, Flgado de Bacalhao e um alimento con palco.co rIr e uma a eira engen o
.. . centrado prenrado n uma forma agra

' .. _ ,

terrivel escola da provoação de Tacu nel Cunha Jumor que im man-Id I
'

I 'ci d' f 'I d'
-

A directOria aVisa' ql1e o lllgresso e

b d d Ih .

'

O'
a ve ,ao pa:: a� e e aCI. Ige�l:lo. franco aos senhores socios e suas fa'a a o reco el ao 1...10. E' maIs economlcO comprar·se em fras mili- sUma pessõa quando a sua ca.sa era

cos randes
iI

.. :__ __
__ ..

��s;�����u��:te�t��r���e�e u�;PI���;�S _

-- , ,., .. ,.,. JEw2l�� ([D 00 ill1��er
quast mentno. Penalizado cam a sua f A'lf �lnTI\\ � Tl\\IE jlm.postos..

.

j.JOuca idade, a victima deu muitos ffi & l_L1) B1lLJJ T
". Estr�lOu a semana passada em Jararaguá

conselhos ao rapaz, para que procuras
elmina h?Je u prazo p�l1 a o jo_v�m e já applaudido violinista

se uma vida h0nesta. Este. em pouco O crime dfl Rio da Luz, onde perdeu a pagamento sem mUita do tmm patriCia, sr. El1laldo Müller

depositava certa cOQfianç3 em quem �Ivida um moço de �ez"itu an.nos e arra8ta �o:po�to _de IND_USTR1A e PRO A nossa impressão foi magnifica, -
eshortava para que trilhasse o bOITl c:-trcere outro dp; 22, �evel'a serVIl' dl� llC'IF!SSAO � .CAES na Intenden e agradecemos a Evaldo Müller os

caminho, confiança que não ia ao pon :ção para a mOCldllde.
. _

elll
.
Municipal, bem CORJa o momentos de deliciosa ventura espi,ri

t d f - t' h' I rt QuaotliS vezes, por Simples questoes, tor Ireglstro feaeral e patente com tual que teve a lembrança de concedero e con e:.Sllr ocn a .IS orla ...a pro
_ inimip'os grandes amiO'os' mercI'al na Collectoll'a Esta .

.

f'
-

b��
, nam se

. .

'" ...,. . ao melo ]araguaraeRse .

Issao que a "içara.
A Essa 1l1lmizade, fomentada pela mll'lga, 'doaI.

"

.

Entretanto ess� pOSSOl p1ude com. leva ás' palavras no primeiro encontro t) ás' O pr?gram�a escol?lda _pelo moço
binar com a poliCia um plano que SUl vias de farto logo em seguida. I fios Paes E\rfr�mosos concertista fOI dos malS f�lIzes. Consta
tiu o melhor efteito. • T.vemos ainda lia pOlCO tempo o c�ime .l) \ ya .«Nocturne,li de Chopin; «Lamento

Assim, certo dia ·em que o pequen0 da estradll ltapo('ú, onde um grup de mo· In.dlanO,» d� Dvorak Kreiter., Danse
ladrão se achava na �asa do seu pr" ços se g!adi�ralU como 'verdadeiras féras A vossa fellicidade depende da de ,Zlgane" de Nadréz; «CaiiÍo da íia."dei-

R d L vossos filbos; It Miles, Jeper.de d� d D di d Itector e conselheiro, cbegou um inves e ag�r3 em 10 a uz'. saúde; a saude delles depende de lhe ira� e o a e a sempre a mIrave

tigador disfarçado em padre Este, fin .ff'Illy KrU?g�l> de d.e�oltf} annos, tornuu
dardes, de. 3 em 3 mez�sam frasco I «Serenade), de Schubert, executada

gl�do ignorar o facto tambem se 'põs se por uu:a futilIdade 1?lmlg'o de Ricardo em surdina!. Além de outras, s6 por, Kaessner de 22 annos ' de.
t

.

I'a exhortar o rapaz para que confessas. N d" 2'2 d .. tI' d h' Lombrigueira "Minancora" les
as pagIna,s, va Ia o programma.

o la o cOllen e, l epol:! e sa I' Ewald M-II f" b
.,

se os seus p�ccados porque elle lhe
rem d,) um anniver�ario, os dvis inimigos '

o u er ...z em em vIr ate
dana o perdao de todas as sua, fal tas Sfl encontraram e Krüger sem mais aquella, Não ha ßgual. Uma creança de IJaragu�, ,.

O peque'no ladrão não hesitou. Con fOI agre<liudo a ,,;'\aessner. Este depois deI 11 mezes! ! perdeu 543!!! bichas
.

Ouvimo lo, satlsfeltos, e o ent.hu-
tou tudo. No dia seguinte, ia .elle. pa levar umas bordoadas e não p�dendo maisl

(lombrigas e outros vermes) testernIl slas;-no dos nos�os appl�usos certo disse
ra dentro dos muras de um Institute se esqUivar, sacou de uma fao.umha de Pl' nRado por, seis pessoas edoneas, em bem da nossa Impressao.
corr('ciodal a escola era fech da e ã' cal' fumo e esprtou seu adlerSlIrio. isso Itaperiú .M:micipio de S. Francisco

, .

f I' 'd d t 't \ do Sul filu:J do sr. Cllrlos J. Neurem la Dl • • 1-

c.athedratic03 e o director foram met .. c.om tanta In e ICI a e que cor JIl os III es' ., ,,�ovO,·,·el"'" .':OClfi,1I/
tidos no x,,·drez... tIl1OS,·

. . ,
berg professor. Tem 4 numeros (conf. C h 't Ed' h B

.

\

Krüaer fOi me1ICado mas fallecp.u horas' a idade) C:1da frasco é uma dose" om a sen on a � It· elms

................................................... \ depoir;" Po KaeSS,lel' foi re('olhi�o. a. prissão. I Não precisa pUl'gantes, nen 'dieta, consorciou-se 53bbado ultimo,
. Foi esse o flllal nessa 100mlzade, que: dep lis do efieit) purgativo, vrnde

em Blumenau, o snr. Germano
P Jl

.

b 'a dois mo os qu" nind' o I se em todas os uegocios, boas phaima .

ara annu ar a ganancIa rou cu a VI � a ,�
,

J, "p'
ci'ls � na Drooo'aria suisa, de' sieop'el Ehmke Filho, do commerciodiam ser lItels a patrla e espeCla,lmente a

do Gonde seus velhos paes. i FtzelCurityba e na Pnarmaeia Minao- deste districto: A o jovem par
. Oxala, sirva de exemplo. cora, Joinville, enviamos nossos votos de fe-

Um t�legramma que apanhamos,. do Rio

@�(@@)@(C\\(@(C\\(ê)�(é)�,Q)@:I@(C\\t8\(C\\@fc5\(@r.::\\(@I'R\�
:licidade.

para a Imprensa de.S, Paulo, diZ que o � ����3(������>::::�,h�����_����� S 1- B' hnegociante SI': �1anoel Rontruann havia apre � @)@)@)@(§)@@5@)@@@)@@@©@�@i@@@)@@@ a a o u rsentapo ao �mlstro �a Fazen.Ja uma pro �)'í;\ .

'

©lr©posta para llltroducç31' no palz de . . . �1'\.'9
P ç D d WHLTER KflPELLE @Jlrn'\60,000.000 �e kilos de assucar ��rystal gl'a- @I� rOl, r, me .

'

)81 Pase/loa 31 de Marçonul�do e reflllado, notadamente .nas praças @@ �r®
'

do Rio, Pernambuco e S, Paulo. t;;\I'rn'\ Irn'\ GRANDE BAILE PUBLICOnaSncel.raiadmo eCsmonOdel�ml'ndguOsltPI.I�ald.H mes,tre na ga �� LENTE UE CIRUROIA DA UNIVERSIDADE DE MUNICH tr.\{� J
,

••

'

.'�1I\.'9 LENTE CATHEDRATICO DA UNIVERSIDADE DE \.'911\.'9
O proponente ail1da se obriga a impor· @1® ASSUMPÇÃO @1}@ em teneflclo d:t SOCiedade

tar do e!!trangeiJ'o a quantidade 1e assucal' tr.\{)'8\ �)'@
sufficiente bara aba&tecer os mercad'ls hra- �III"J @J�Il\.'9 Tb·o de Gue..,·".
sileiros, extinctos os direitos de o fázer, @A® Dir�cfor do Hospital Sfa, Izabel \@
uma vez normalizada a situação criad.a p�lo j'êl'@ @1@) Entradas: - Senhores 2$000at;amb.a,l'camento desse genero de pnmeu-a rn'\l rn'\ eil. BL ()1ME.Lt ti (; @1�" Senhoras 1$500nrcesslOade.�)8I tr.\"i)'@
A proposta do sr. Manoél }�ontmann t'stà@r@)'J.'...ut',..., ......e_lo·d. '/ �II� " para sacias gratis

merecenào acurado estudo no Mini,sterio da @1� • _•..".... DIe .co eil. gera @1�I. •__."" 1IIl

Fa�ena��im, �ac.c�ita que se�� essa provi @1@� Especialidade: AIta cirurgia @1@1� '1. Osterf'eiertandf'ncia pelo Governo, terá este a opportu· )81 _
)81 ;ti

:;��a�� ��t�::i:r i�e�fcva�r��i�a��ad701�:n� �� Consulta� diariamente no' Hospital Sta. Izabel �� Grosser Öffentlicher Ball
defender os interesses do povo contra o �)8I das 9 ás 12 horas tr.\{)'@ ••

l"lte calculad6 de magnatas sem escrupulo, ®1l'@ ,

» 16 ás 18 horas �1l\.'9 ZU gunzten des Verems "lzro
� Basta de uma tolerancia que se reflecte �® . ®l® de Guerra". '

direct::.mente na alma soffr�d.o�·a do povo. �I,;'\@(@r.::\\(@�r.::i'\�(@�t.=>'\r.::\\�r.::\\(@@@��r.::\\��@@�O trust - esta forma IllIcIta dE> com. ������������.::::3-(��� ��'SI
� 11'i l' d h b f

..

E' t 'imercio _ precisa ser 'de vez abolida. # �@@)@®@@5@@)@@5@)@)�@)@@5@@j@@)@@5� � 11"Z g ze er a en rezen zn rz
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SALÃO BUHR�rOs ��ames de habilitação IIIpara motorista
í _'q exames para "chauffeurs",
as provas que os c.indidatos
'1 motoristas fazem afim de S�

habilitarem legalmente a diri­

gir automóveis, variam muito,
ao que nos informam, de Es­
tado pura Estado e, mesmo,
de município para municipio.
Em S. Paulo e no Rio, sa­

bemos que taes exames eon­

sistem, quando se trata de um

.pretendente á "carta" de

mO-IIL
com a banda "TI·r!) de a "

uer'l4€1 _1.1�lituris�a.a�ad0G e� pru�as es-
.

_ .���������������������.�'�������
sencialmente praticas,

. isto é,'
--

não se lhe, exigem conheci- á "carta" que a lei exige: Ma::;,1
mentes technicos dos diversos não sabemos se a prioridade]
orgãos do automóvel. Na .pri- da descoberta desse meio de'
meira cidade, porém, costuma--aferiçãO cade ás auturidadeS!.:,e submetter o examinado a de S. Paulo ou ás de Hono­
umo E�pe:iéncia que torna .alulu, pois, pelo que lemos nu-.

prova ligeiramente árdua, pOlst'n?a revista americana, na ca­

uue, nc. ��IS, ella não apn:-Ipital de Havvaii O� candidatos
se-nta dífficuldade alguma. l', a motoristas também temem
de resto, a referida experien- uma ladeira como a de São

ci,: s? .pode ser. temid.a pelos Paulo. Parece, no entanto. que
pnnclpIan�es., cUJa. �onfIança na na pitoresca ilh� do Pacifico

s�a. propn� habilidade não é as cousas 'ainda são peores
Ia das maIOres.. '. para os automobilistas, uma

O que, r;ta �apItal paulista, vez que nem as mulheres es­

f�z, em pnmeIr.o lugar, o can- capam da prova da rampa ...
:11dato a motorista, quando so- Na Paulicéa, ao menos EIS fi-I

l.:e a seu carro, acompanhado lhas de Eva escapam aos ris­
ue um íunccionario mUl1lcIP.a.l, cos aa experiencia. Evita-lh'o­
para IT ostrar-lhe a sua habili- o cavalheirismo dos examina-]
dade, ê rumar a uma ladeira dores.

I

fortissima qué se acha a pou-
..

cos metros do posto de reu- E isso não se dá na Iongin
nião do exa.ninando e exami- qua Hcnolulu. Miss Edith L.
nador. Nelson e quem o affizma, dizen

O neophyto, a uma or dernl ') que deve a sua ,,�arta" a E 1
--

�do companheiro, entra na níalter o motor do seu carro -,um
mu sao Tendo ha cerca de tresànezes

alludida e põe-se a galgaI a, c�upé Pontiac - funcionado ad-I de Scott
.

qpparecido em minha p;oprie-
accelerando o automóvel. Mas Imiraveimente durante a subi- dade um cavallosaino convi-

a uma eerta altura, recebt: da. Só por isso, porquanto a
I do o proprietario a vir buscal-o

ordem de parar e, em segun-Iprcva
era realmente ardua e 1'iiIC::::::::=15I�15miI1a51i!!!Ii!!!!!iIIlII51IaIaIllI5lIlll;'!IlIIlIIlI=:::::::::O. dentro de 30 dias, pagando as

daC)arr�ncar no�ament�.. a futura "chauffense'( estava O ßDUOCßCIß em flORIßNonOll� O despezas de tratamento do mes-

�egIsta-se ahi o primeiro e1bastante
nervosa. � II r U Ia,mo Fmdo esse prazo será o

�1�lor s�sta do
. futur? .

moto- E.' não era para menos. Como � -eoeos-
. limespo. vendido, afim de ser

nsta, Se, por rrnpencia sua, disse el!a, se falhasse o motor � O Dr. HrthlJr Costa arreíta IalsattIsfeIto o trato dado.

o motori�ta "afogar", deixa�dollser.lhe=ia .
negada a liccenca � o patrortnto .de çaüses dvets �'I [aragua, 25-3-929

.

de Iunccionar, estará perdido para .cont�nuar a passear no � � C�I11Il1erCIaes, perante a � Angelo Rubini

e só numa outra occasião �po= seu lindo carro., '

,

I'!il JlJsfrça Federal) � a EstadoaI �l .

derá entrar na posse da am- . O en, E'lorial..opolis. O
bi�����:c�,a��tão, e não raro,

III Fritz Weiss 1118"�=�"ii� lienda de Qccasião
que pGr um nervosi,mo facil-

Dr. Porque, e� ve7 de andar gas I' .'
�

Cl'
. �

1
tando com palhahvos que nem s Ve d b

mente comprehensJvel ou pra-
IniCa em gera lhe dão alilvio já não começou a ��!; n e-se um OI? .terrer;to)

tica imperfeita, se verifica, OperadOl' _ Parteiro o Galenogal, do provecto medico inglezlCOmE casad e berufeItorIa.s, SIto

me-;mo, o "afogamento". E,
d.... frederi-:o w. Romano. que a seien

na �tra a Nova, dIstante

assim, não são' em pequeno'
Consultas lO-I2 e 4 5 horas ela �roclamou o medicamento sOberanolu)m KI�ometro da Estação de

numero os azes do volant� rle JARAOUA' Ie
untco para essa enfermidade? h.etorcida.

hoje que se recordam, desa- = 91�.qr. D. N. S. P. - N. 21- 210- Para tratar com

gr�dave[mente, da terrível la-I ,', , , � :.....................................................

Celeste Ropelatto

delra...
\

_ __ .- .. _

au���gfIf:;�.J� {.pa���o;,ey�' Deàsfscbes L�sebàcb für Brasilien 1ii1ifõ1llofiufIRß
"rua dos suspIros. . • (I'f

. ..

Como se ve, 'nessa c:dade '

..rln,m-lIurgel·J
os func�ionarios en��rregados IRIECIffiIENIB5lllCIffido serVIço de hablhthcão dei tür deutsch-bras iIi a nische olks-

motoristas se utilizam de uma
schulen' Heft 1 u. 2.

verdadeira balança para pesar
as qualidades dos pretenden�eb

Zu hahen bei

OsterIDontag, den 1. April

([JE rr � e n [ 1 li ((: 1hl e r' @ s r e r � a � �

1 .. ·········,·,············· .. ·· ···· .. ·· .. · .. ,·, .. ·,,·: ·
'

.

!A vida era um martyrio. Declaro que
sofft endo ha muitos annos de ulceras
syphtlíticas que se extendiam do rosto
ao pescoço e quasi todo peito, com

uma costante purgação, tornando me

a vida um martyrio e que já desanimá
do de tantos remedios, fiquei com.

pletarnente curado com o ,GAlENO
GAL' do Dr. Romano. Por isso atesto

.

q�e a _esse grande depuretivoja minha
sarvaçao e o meu socego,

Pelotas, Rio Grande do Sul,
Octací/íano Pereire
(Flrrna reconhecida)

I O GAlENOGAl: é o depurador
maximo pel� enegia e rapidez com que
debella, radicalmente, tanto a sypsrlis
herdada, em qualquer de suas manifes
tações, internas ou externas. Impõe se

o uso ,dO pod�roso medicamento cujo
valer e garantido durante quasi meio
seculo de acertado uso.

......................................

��
_

Para
evitar o

e a anemia, dê aos

bébés a incomparavel
Emulsão de Scott.Op­
tima tambem para as

creanças de cresci­
mento retardado.
Milhões de creanças
se têm creado sãs e

robustas graças á

Annuncios e Assignaturas

'ANNUNCIOS

•

A"!". Rio SraDco, I

1'10 DB JANEIRO

paxa todos os

Jomaes e Revistas do�af%
��eaEOOaaBa....d

PODEROSO

ANTI-SYPHILITICO
ANTI-RHEUMATleo
�6RANDE­

..��=""-'"".... Depurativo du SOIgue
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As modificaçõns feitas nOinovo Chevrolet não dizem De ordem do sr. Collectoi
respeito apenas ao nu- desta repartição, faço publico
mero de cylindros. par;) que chegue, ao conheU-1Deste qne o publico pôde ver OF mento de todos que durante o

nr-vos Cb evrolets, de sUI1S novas carac corrente mez ele Março arreca-I
tt'1 isticas quasi que exdasivall:.eote (1 da. se nesta repartir ão �rn to-II�'e()ccupado o nUmero. de cyllndr�s dos os dias uteis, G 1. trImestrelF"l o .que• nas informaram na ,Secçao d imposto sobre Mooimento'I'e chuíca qa General Motors e e o que

O
.

d tri I Ia:
se \;ê na descnpção seguinte, fornecida Commercial e Ln US 1 �a. re a

por essa companhia:. tivo ao corrente exercl�lO.
A distancia entre eixos, como se sabe, Os collectados que dixar em

1 n« foi alterada, Ta.nbel? a bitola do de satisfazer saas' prestações
chils8.is não soffreu modifteação alguma. derão Iazel-as no mez dd
O raro de 'curva, esse Sim, em vez dt' po

.

) d 5'Sn de' 6m,150 é agora de 5m,925. quer Abnl com 'a. mu ta e .r,
dizer, com muito maior facilidade agors no mez de MaIO com a multa
se podem fazer curvas em lu.cares nper""' de 1 O.r. e com a de 20. no -mez
tí1cl. s. A carrossería foi abaixada. �IC.II de Junho. I
m a is perto do solo cerca de 20 milli-

A cobrança executiva será Ime tros.
. ..

d d J lhot\ reducção do diíferencial, anterior- micra a no m;z
.

e u

Imente de 4,13 para I, é actualmentelcom a multa de -0.1'.
dc 3.81 para 1, o que permitte

aOI Collectoria das Rendas ES-I
carro rodar mil S .Iapid_amente, COm o tadoaes de J araguá, err 1 de!
01' 'tor em menor rots çao. M' de j 9?9 .

!A lona dos freios é agora mais grossa.
ai ço ó..J •

�

O diametro dos cylindros é menor, O Escrivão, Heleodoro Borges ,tendo 8,41 cms. em vez de 9,36 cms

O CUrsO do pistão tambem é menor: .

9.�2 cms , mas a cylindrada é maior:

SEM E N T E S�I·.3.18 lts, O numere de H. P. é bem
maior: plISSOU de 35 para 46. O nu·

mero de rotações do motor, por minn-
to, em rendimento máxime, é agore • I!III_1II11
d e 2600 e não mais de 2.200.'

D E IA capacidade do Ianque de gezolina
é quasi 4 litros mais. A bomba de
»Iimentaçäo e mecaniea e e abstitue o

H O R ·T A li C ASt,nque do vacuo. O dísmetro das ro-

das é ídentieo. Existe agora Um ther·
mometro de fmotor. A regulação Gal

'
_

luz dos pharoes faz se por meio de um
.

pedal. O radiador e os a�os dos. ph� Acabamos de receber gran­
roes são chrome.Bdos, muito mais bri Ide sortimento de sementes delhantes e duraveís, "portanto. Ih I' V I' t dO 'modelo turistno tem a carrosseria orta IçaS. en( as por a aca l

mais longa; 10 centímetros, o que aug e a vareJo.
•• •

menta o conforto e a elegancia. E' tam Arthur Muller & Cla.
bem 4 centimetros maís larga. As por
tRS tsmbem são 10 centímetros mais

u •••••••••••••••••• :••••••• •••••••••••• � nu..

•

.�allrr;ia:;e�r::. ga�a�ab1r:sa c;n��me�::! IrDM· h L b �J , . _ .: : " " _ .

P�b� .

modelos fechados têm asseuto'
r, '�d!��a�o o o

EDITAL ·I����e�ane::\e��eter���:s�sando
a estrada

díanteíros regulave]. O q�adro de lOSi, .

_

.

. .

Todoe aquelles que deixarem de fazer,
truOle�tO!i r:cebe lu�. lOdJrecta, _ I

Avenida Independencia Jaraguá
De. ordem -do Sr. Dr Superintedente Mllm'!co;-rerão na mnlta de 10$ a 20$000.

Emfim, sao modificações que dão" r . icipal Iaeo publico que até o dia 31 de Marco Jar aguá, 1 de Março de 1929.
I CONSULT.AS ás terças-teiras 't

d'
.

Inovo valor '!I0 Cbevro et,
.

IdO corrente anno, todos os

proprietal'iOSI'
O Fiscal Istncta:. �

................. "............................................................ CAUSAS CIVIS, COMMERCIAES de terrenos marginaes são obrigados: Fallcisco Alberto VOIgt.
e CRIMINAES I 1. A limpar cuidadesamentt> as vale�as Alle BpwoQuer dieses Distriktes, .de:en

Onde �sfá a f�licidade das. MEDIANTE contracto adeanta CUSTAS
e ?a.l'geta lat"racs.da e�tr3da, Lancando osl(H.undstück� an Strasse� grenzen, sindhlver.\ . \

I detl'lctos a uma distanCia nunca menos 2 iphchtet,a die Strasengraben und �urc ess�
- senhoras? - S

.

A h ,metro para dentro de S�"S terrenos. zu reinigen, die Capo�ira zu helden �el .

.

�

'... IIII Iniormaçoes com o :. rt ur

I 2. A conservar perfeitamente desmatta· ten der Stasse, in Breiten vem 1�. Me.er.Em P?SSUlrem dOAS Jardins ligado i . �ueller, na redacçao do I dos e limpos 15 metros do seu terreno em niederzuhauen, die I<'lüsse zu rel.OIgen u

entres SI: o do AID?r, dentro d: ca.sa;� «CORREIO do POUO» �
cada lado da estrada.

. ,die lebendeIl Zilune an der Strasse.1O brebe
o das flores no qUintal. O primelr( 3. A capar as cercas vIvas a margem das1von 1. 50 Mett�r zu k3pp�n. Zuwlcderbann
syrnbolisa a I-e!icidade, o segundo c m estradas �uma altur� de 1 ,,50 met.r�. deinde. verfallen 10 gesetzlIche Strafe vo-

pleta-a dentro do conforte mattrial, mo 4. A limpar o leIto dos rIOS, ubeu'aos e 10$ bIS 20$000'
ralidade, idolatria pelos filhos e espo � �so, e a saude. .

faltando esta, tudo se tranformará lI» po TI 1t ([]) r c1Jl TI ,n] p �'1l1l ({]f n° (O ({}) lI» p TI tfl\ 11- "a 1l1l � P-Iem sonho e martyrio. Como pois, ga· K � li II em II \ill � PA .

� � Jf � 11 \UI l!.. \f � �,
rantir a posse de tão precioso NUMEM

.

de tão grande BEM? indo direitm em O Verdadeiro remedío de tosse, bronchites. resfriario, influenza, larymge e garganta. '

busca da "Minervina" que é um preci O dr. fruno Chaves, nosso dig-oo mjoü�tro em Roma JUDto a S. S. O· Papa, deu com optimoB
asa especifico feito pelo auctor de afa resultados o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE aos seus iilh-s e declara:mada Minancora, que durante dez an Attesto que varias pessoas da minha familia, affectadas de influenza, broDchiteS. e tosse, u
nos tem curado innulDeras senhoras

saram com optímo resultado do Peitoral de Angico Pelotense, fabricada na pharm'Scla Eduardo
evitando (ás vt'zes) operações e soffri Sequeira,-Roma, 22 de Outubro de 1922 _ DR. BRUNO CHAVES.mentos velhos possuindo attestados
magnificas. Um negociante· do alto rirma 'f'"econheczda pelo nott..rio A. h. rischer.
commercio de JoinviHe, esgotando qua
si a paciencia e esper.nça, curou-se da
Hemorr.hoidas com 6 frascos!! Todos
os encommodos causados de "regras"
hemorroides e hemorbogias, curam-se
se são curaveis)' com a "Minervina,a
Vende:se na fabçica Minancora em

oinville, e em Jaraguä-
• • lo;') 'f;" } �

EDIJAL

ftUEM usa ou traz para casa uma imi­
� ta9ão ou um substituto, em vez da

legitima CAFIASPIRlNA, commette uma

imprudenciaque lhepódesabirbemcara!
Por esre motivo, toda a pessôa discreta e cuida�.)sa
nega-se, em absoluto, a receber outra que não seja a

CAFIASPIRINA com a Cruz Bayer. E' o unico pre­
parado que se p6de tomar com plena
confiança, pois dá sempreyrompto

allivio e' nunca aJJecta o

coração nem os rins.
-'N"-

ALERTACOM
OS SUCCEDANEOS
E AS IMITAÇÕESI

LICENÇA N. 511 de 26 de Março de 1906'

Deposito g�ral: Drogaria SEQDEIRH - Pelotas

I VENDE-SE em todas as Pharmacías e Drogarias do Brasil. D�posíto: DROGARIA :51-
UEIRA . Pelotas Rio- O. do Sul.

'

•.--"--------------------------..--------�

/

•
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LOBO-:l\r=:!:::::=�����:s'.. 11., Kaum auf' der Welt und
.. 1. ()sterfesta.�, ,31 �ä1'z !'orm,.. �129 u'1 Avenida Independencia, JARAGUA

" schon lel.·dend •
Gottesdie.t K(')nf�rma�wn. Sme Me

,

n.
-SPREr,HsrUNDEN jeden DIenstag

�
•

��'lüg. Abendmahl am �o da Lu2. Alto.
__ ) trI

2. Oiterfes,tag, 1 Ápril" vorm•. '9 [1., �t
Obfrninrrnf Civil, Handels: Zr ' Ia der lbIpubliea Oriental Jlo tJrlgJ(4;J. 1( .

.tes'dienst. Konfvrmaü(i)t't ru. ,hJg. Jib'(!Jf/)(/,.
'fnl!thl 'am Rio da. Luz 1. Krirninalprozesst.

I
f1err Primitivo dei Rk', ÜI der 8. Sektiol1 des Departamei:t- .},(;waisimrarll., r April, 'Vorm. :9 U. K'01tfir, Gibt gegen kontraktI.

�
to Taquaret!':hõ wohnhaft, scf1reibt uns:

�
•

.matie/fl, Beichte u. ,hl,g. ,A__;ôendmtfdd 'am: Abkommen Ko'Sten'Vllrsehus;s,

')4'"
,,[ch t,ei'e Ibne:1 hierdurch 'mtt dass mein 31/2 Jahr-e altes Trec'hter

",:Rio Serro. '

r. u
i W,ei1l:ere Ausku.ri'ft erteilt Herr Ar-, {Cheq

Maria Candita seit dem Alter eiAes Monats úber 3 J:!hre.an
.M�s Dom., 14. Aprzl, :V(i)rm. 9 V., vov.es-I' •

,I. '" •

I::/'t
.

O.... ,I"t N hd
.

t.. h
G d thUlr Müaer. Redaktion -des i �-.'

einer ue�t1gen t...I enmg eH'leS "J'rs th. !' ac em tel'l mlr' rere
,,dJinst am Ribe.wão ran e.

.

I
- A t b & t d .1..' d ... H'li "t I

Scb.neid&', Paster C :o iR R !E IOD O iI' O V O : .. ,erz e elrag tlO zu verse•• le enen anueren ' ! smml(' ein, ge-

�.
griffen hatte. gab ich ,ihr das ..,Oalenogal"". Mit de� Oebr !\!Ich

!:.�,e&Aes einzigen fllflschchetlls dieses wunderbaren ·Mitte�s ve,rschwand
die Krankhe�t volls�ndig, unter der mein Taechterchen 'so -schwer

============:::;:;'1'1�
,geHtteß baUe. Es 4st heute krzWg, sebt' munter ulld zeigt nicbt

m'TI\
' ·0 o ! � " -das gerings'te Unwoh'sein . .'·4

lU/cr Ji:C IDlll.®'Co I,
.

Das .,.OalelJogaIH reinigt nicht Dur das Bhd. '!iOntlerl1 be .

, , &>" ' �ebt ,es auch, es lãSit die :rosen SAefte des �örlper:s ausscHeiden u. .

: welche:r Wert :auÍ 'einen';

�\
\ erh.rebt die Span'll'kraft .des Or'ganismus.

\�'f ihle [' ch ein�e[angt ,

I
' . Oa-s .."aaleno}!1J.144" das auf der Au-steUul1Ig der ja:Rr'Àun�.I("mp e; I '.

.

riS .' .' '6 ',' '.
: solid.en HfJl�pll"to - ;:

. derUeier a!ls wissenschaftHehes Pr.äparat !bezekhnd lund ,rn,it dem
\.

V(ormte:an OstereIern aus Hotz" i i te,' [egt, kauft nur Sol·', I,;.' E'J;lf,endipllom ausgeze,iochnet ,wunde, _ ist in aUen Apot'he!kel! !Und ,
,sc�!()ko�adeund�rystéill7.uck�r; ! ehe von ,der Firma ::

"

D�ogefih,andllJl�g�li Bra,s:ittens urlld den' �südalJl\lerjkar.J's.CiJ:M:A Repu- ., (Osteriha.<ren, kieme. S"nbo,!s Will} Bendixen ! i

�::
erhreUllCb.

.

•
•

.

.

:J'
. !

:Z';lID :fU,�:le,n. 'O�Jge,rEmer, SOW1, : II, . ;III, :G' ,II-.; "t,." ," ::),' Depositar:ios ,em

F10riaOOPOZis", D,�ogar,ía El,YSeo., ; I

'<.lwfelßS(e Ellerifarben. ' • 11ft aH'em esüu re!l. en� idara.: .

lV.�_ C ·J...,iL n,) , '. S. �" .
lr

,

.

. I

.R,eino,ldo R'hu ',i guáiU,Umgeb\l1�,gzuhab:en I� ,

L:dII'It ur.'l"...)'cia� ,r.ogarilos U'lssa e .J.w.tner.va.
,',

Ge-gel!l.ÜheT Jer Katb@lis-chen .Kirme '__ � � ������ I

-�������� f,. fiXlR denOfiUflRft

�. Universitäfsprofessor D!::!J. (apene � C, angewandt mit den grös-
sten Erfolgen �egen 8y-

a. O Protassor d�r Universität MÜDch�n I philis u. deren schreckliche
,

. f ü r \� Folgen.
\

Tausende von

!\)�J C JH[ II lU ]R G I IE Mil Ersl�s BI::::;:;:n:::::;le�W! Cheiarzl am HospllaI 51a. EIlsab�lb in Billtllen""

�\).�. Mag�nI�id�n, GaIIen�����������;,o�Iasen. und Mieren-

\
,I

• ....

T·
..

I.�r··a
..

r�z
..

·t·;�···:S�u�t?r··IJn·Za···r··I.O
..

·····'i
�( krankheit�n, Gehirngeschwülsten, fralIenI�id�n, \ \ \ II � 'Hmmorrhoiden. � Ja aguá
111 SPRECHSTUNDEN im Hospital von 9-12 Uhr vormittags, t' stht jederz eit �uc� nach auswärts

:1 \ zur Verfugung. .

� 4- 6 � nachmittags , Bei Sctuaeineseuche - Seitenschlagen
m.· \:\ \ billige Serumbehartdlun,g'

��;dt:��� e:�SLc�� Im Hause täglich von 912 Vormittag

KIRCHEN�Â.CHRICHTEN Ham'blIrg.Slidamerikanische DamhfschifUanrts-[araguâ I. t'

1. Oster tag. 31. Mrerz, morg. 9 Uhr,
" .

. G�s�IIsc.haTf. .

Konínmation und Feier des b!. A .... Regelmas�lger. Schnellda.mpferdlenst _zwlsche� Hamburg, R?tterd�m, VIgo,
bendmahls für die Konfirmanden Bahia, RIO de Janeiro, S3�tOS, Sao Francisco do Sul RIO Grànde,
und deren Angehöri4e am [aragua Montevl,deo e Bu�nos Ayres. :

Central Nächste Abfahrten von S. Francisco do Sul nach Harn·
-:!. Ostertag,. 1. April,. rnorg. 9 Uhr, burg via Santos, Rio de Janeiro und Bahia
Konfirmation und Feier d.es hl. A.. "Monte Sarmiento" am 7. April '1929
bendmals in der Itapocustnhostrassf' "Vigo" ,,1. Mai ,1929

r)�sgleichen 2. Qstertag, morç. 9 Uhr ,.,�Ionte Olivia'' " 19. Ma� ./' 1929

Kindergottesdienst am Jaragua Central "Monte Sarnnento''
.

,.,
.

23. �'�ßl •

1929

Quasimodogeniti, 7. April, morg. 9 AbfahrfJen von Santos emen 1ag, von Bio de Janeiro zwet 7age epaeier.
Uhr Oottesdinst am Bananal. ". h t Abf h t S F

.

d S I h BDesgle'ichen 7. Ap ii, morg. 9 Uhr, l�äc S f': a r en �onR' Crancldsco dO M"
u 'dnac ue-

Kindergottesdienst am [araguà Cen nos Ayres, VIa uo ran e un onteví eo

t al "Monte Olivia" aru 26. Apri! 1929

'�ErÀUFT' Richard Alwin Rudolf S "Monte Sannieute" li 30. Mai 1929
{J '.

Herbert 5 d. F:am Âbfahr�en von Rio de !aneiro zwei. 7. age und. von 8ant�s e!nen '1 ag fruehtt
o. Johann Helden,. +:':

E' DIe Monte-Dampfer sind neue Spezialsennellschiffe der Emheltsl.:lasse. ausgea
Bec�er, [araguä, AlZira" tv'�thllde

.

mt
tattet mit geräumigen, gut ventilierten und luftigen 2,4 u.6 bettigen Kammern, mit

lie, r. d. Richard Kruger; Kunlb�rl fliessendem kalten und warmen Wasser iII jeder Kammer sowie mit sehr gerreurui.
Oustav Karl Paul, S. d, Oustav Schmidt 'l'en, den modernsten Anspraecben zusagenden Speisesälen, Gf'stllschaftssrelen lind
Tres Rias.

. Decks, Rauchsälen, Bchreíb-, Lese- u. Ribliothek-Sälen, Frisiersalon u. S. w.

GETRA�T: Arnold,.Ender m�t Irm.; Reisedauer von S. Francisco nach Hamburg 20 TageJurck,IS<:hroderstrassejf.Arthur Kuhl mit A' (D f j von r II T
tlly Ernestine frie�erike Sach�, Itap.o Passage n w�11.sungen 1\u passagen von a en eilen
cusínbostrasse, Alwln Wulf mit frte Europas nach Brasilien,
da Eger Ban;nal' Gottlieb August AI Nsehere Auskuenfte, Pläne, Plàtzreservierung und Fahrscheine sind er häl::ieh

tted Zibell rmt Ida friese\. Schreder- bei den Agente:l.
stresse; Karl Mayer mit Marie Auguil-
te Anna Döring, jararuã.

BEERDIOT� Friedrich Patensky
Chico de Paula 70 J. 11 Tage alt; A

delheid Keiser, Bannal, 1 M. 20 Tage � _

.alt.

Besttto Corrêa « Truppel.
São Franeiscu do Sul - Santa Catharina.

Caixa Postal, 29 - Tel. Adresse: "I$AS!LlO".
Korrespondent für Jaraguá do Sul: Carlos Ma�

Pastor. Schluen�en

Jaj·a�ua 1/ ,1 DR.' MARINHO.4llvo/i,at

...........................................................................................
_ .... _ ... _,,"_._. __ ._._ ......... _ .' __ ...... _ .. '.'.'.. �

riir d1� l\ommendeD'1111
,Osterfei�rtage

fiM

. -;
':. t VORBEUGEN· ,

. ,

mue-sen Sie heute scboui
wenn Sie ein l absolute;

schnelle
o

HEILUNG
erwarten.

Das altbewaebrte,
sicherste und preiswerte
Miltel gegeu FIEBER ,

sind und bleiben die
dr. Reinaldo Machado
PILLEN;

Zur kraeftigung nur DR.
HOMMELS HAEMATOGEN.

" Von ersten Autoritaeten
ti emdfolen

•

Dr Pr.tz "ei.�8
Praktischer Arzt

Chirurgle und
Oeburtshilfe

Sprechsiunâ.: von 10-12 u. 4-5

Jaraguá.

I.

Dr. Leonel Costa
" Advogado
ESCRIPTORlO: Rua.do Principe 51

PHONE 343
--

J01NIILtE - Sta. Catbarina
r

, Frau E.' Ha�emeister
Parteira - fnf�rßleira

�
. ,_

.1

1
..�

.,
'"'

(

"

f
.,

l .

J
;

.I
:1

/
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1

� t � �
I

�t uebrigen Pai teÜuehí"er a�s Sonora na- Behandlung, ein Mann aus Ja- �@@@5@t®@t®@®@�
'I RUOQ. O an rln nn , tuerlich grosse .Popul�r1tret.

. Als, die raguá-undcine Frau mit Rin :(@ '. »>
"

@U �O � lJ. � �II �aqui Indianer dIe, Stadt Mexl.ko pa�· aus der Dona Frarrziskastras- r® Wollen, SI�, sparen 7 @1
.A "slund. Slerten,. stellte G._elleral Aquirre die

'�,' , "
"

l� , "

. I @1
tk: .:

.

D 'v ,Hreuptllnge, der Stremme, Mort' undll�e�. '. '. ' .'}8I. d k S' d �.1J1ex1 o. R e v o I u t Ion. e� III Espinosa parsönlich dem Präsidenten DIe VIer 10 kurzer Zeit vor- rê) So. en e.n te arB;n_, I �Ivisionsgener al Jesus M. de

Agulrre'l Ro bl"' O' I '.. k.
.

1':' 11
. d '". B I� dass es . vorteilhafter und billl-

�,

C!lef der militärischen Operation irr. d�r epu tk �vr. et1er� Aqulrre,ge. cmm�n r � e S,lo ,em :-}8I ger ist, bei Erkrankungen Ihres '

Staate Verá Cruz, hat sich samt seiner dl:nt\aIS 001 eJsCbJr zw�s��.� �enlweis datur, WIe notwendig dIe r® Viehes den Tierarzt zu

Oàrnis<?n gegen �ie Regier.ul1g erho I�eanu:tdli���: u��Indian�� we:a!�ne�i��:I�inric�tung e�nes Pasteur-lns-!JID Rate. zu ziehen, als an �
ben, Dtes.� Nachrtch� hat Im

ganzenileiner alten U,�berliefel Ung,fOI�e,nd, eine!tItuts In Ioinville ujar. _

_ rê> dem yleh herumzupt�sehen: l@)
Lande grosst� Sensation hervorgerufen. andere S rache als die Indianersprachel _ Von einem harten Ge- I� .

Bel den hohe� -ylehprelsen

I(J,::l1eral Aguirre war emer der eifrig- 'h S· t Pmm s zu spr ecbe
'. I h' k

.

d d F 'I'
'

'J r.
- � ist der Schaden tür emgegange- �,.

A h- d O I Ob II
Ires a e n. SC IC WIr Ie arm le oao I� V' h �sten ' n anger er enerre e

. regon. Praesident Portes Gil macht offizielli
.

.'
; " nes Ie zu gross. " .

_

ur d Calles unter deren Befehlen er
b k t d

.

dE' I t C II II Welt,er verfelgt. � Für alle vorkommenden Falle,.' e anil ass . er xpresrcen a es V
.

W t-!. b
.

ht t Yt=\\ h Ih (h
..

t )S:',lt .IQlO s.tand,
Izum Kr'legsminhter er nannt worden ist. ?rVOrlge, OCIl� erre e en IW ste t ��n aue

,:
answar s

,

Die Regierung hat den Hafen von In Arizona fand am 5. Mrerz eine/WIr von dem tragischen Endel\.@) zur Verfügung
, �

.Ver a �ruz fuer den Verkehr gesperrt. blutige Schlacht statt die mit dem sie.eines Kindes das an den FoI[Yt=\\, ,Carl Sch.olz_ �Auch Im Staate Sonoro meuterte etn . ..

'
. I .

'
.

I� Tlerarzt-Vetennano
R' t D' R I r

'

t
.

I
.

h ge der Revolutiorrere endete. DIese zen einer Kreosotvergiftung un t@ r

.' .'Tmen 'd I: evoh�p�on IS pg e�f � uahmen gleic� darauf Monte Rey ein·i�r grossen
.

Schmerzen starb'!L ]ARAGUA, du: I Ig an rei �ers� � en�n un � Der Revolutionsgeneral Escobar be-l ..
. '" «S\I@I'(;;\

. 'liI.saebroc�eoj �.Ie ein Dreieck um die
richtet, dass er 500 Gefangene gemachtlHeute .

konnen v�lr
. ben(�[en, 'P,. ,@��@@@��.::::::( �

�:adt �e�lko, dll�en .. fast .der ganze hat, darunter der Oe ieral Juan An [dass. �m. a.nd.er,es KIn? dle�er .': - ;
.

::,:�att· . c:.ra Cr�z IS� I� �esl� de�tR�t drew und 25 Offiziere. Die Zahl der Fallllhe eimge 1 age später gleich 'zu brechen an.

;', u.lonar�t· ..I era Iefr e r Merk ai' t Toten ist gross; unter den Gefallenen falls an Vegiítung gestorben ist.1 Uer zu Rate ge.logene ArztN exlco mI vr..... J von ex o S I i d die Oen rrele Zllragi ul'd Mil- '11 d' K�' d Ph I .

'bgtsC'hnitter., Im \JordeR bemächtigten
s n.

d
e e J

tUnd zwar so· a:-. 111 os- konnte nur starke VergIftung
SiCh die �ebel . t:;iner .d�r Hauptbahn Chl�u's Juarez wird berichtet, dass die phorkrepfe . geges:"en ?aben if�ststellen. Das be�au,ernswete
h�'len, dIe nach. vere1nlgte� Staaten Revolutionrere Chuhuahua eingenom.- Na�hd�m. das", KIn.d lang�re�Geschopf starb an: m:echsten
fLeIhrtM· 'k Ib t h .

t h-It' men haber. ulóld nach dem Staate SI ZeIt mIt emer �chacntel StreIch Tag' unter fürchterhchen Qua-II . e�1 o se s errsCI1 ver a nlS
I "

'
'

h "1
'

1 h h'.

R h D' L ftfl tt
.

d
r.a ca m ..rnchrleren. o zer ge"ple t aUe na melO Ien .mresslg u e. Ie u o e wir mo �

. ,.' .
.

hlíisiert. Die Regierung hat die Pres grösser�r Bruder SIe Ihm weg -

sezens�r eingefueh.rt. Die wahre Lage AUS STAAT U. MUNIZIP ohn.e zu .bemerken, da�s d�s Lokalesrier Dinge lasst Sich des� schwer KIeme dIe Phosphorköpfe 10
�

föhtellen. !,-us allem .aber Ist zu erse·
�. v7l P st -1 rtut Iri den Mund genommen hatte Ä ••

• ,hen, dass die R�volutlon gut vorber ozn z e
.

a .eur. ns z.
'.. . d ' h �h' r h" l'.lildster6e."uch

eltet war und einen ernsten Charaltter d�m e_rst kuerzhch 111 Jom�lllr. von . enen es wa rsc em Ie
Diensta� den 26. Män traf hier der

trregt.. emgenchtet�n Pasteur-IllstItut, :gegessen. . . polnische Minister Herr Dr. Tbaden
D�r RevolutlO.nsgeueral Jesus � kamen bereIts 3 Personen zurl Am Abend wurde das Kmd Grabowsky, von, Blumenau kommend

Agulrre sandte em Telegramm an !';�I-I , !.. schwer krank 'md fing stark ein. Der Herr l'4.inisterbereist unseren
nen,. Bruder, ?en ,Gereral M.alloel Ag',Jlr @f®�����::;;::������

Staat und war bereits in florianopolis.
r�, In del1 �:. helsst, dass In ? Staaten I \2I:�I�m,�w.�\8I.��,I+\�_�:�\2I;�W+�\2I.�W:� Von Jaraguâ reiste Dr. Th:Jd�n Ora.dIe �evu�utlOn ausgebrC'chen l�t, !lrem'l . bowsky, nach kutzem Aufenthalt nach
lieh In SlrIalc�, Durang�, OhlhuahU'l'I� II I � JoinviUe, von wo er seine Reise nach dem
Çoa�ulla, Col!ma, Nayarlt und Oaxaca ;. •

@) Hochlande uns�res Staates fortsetzte .

.DIe i(�nonen�oot, «Anl'�uac:t undj .

A 11 e r

�
Der Minister besucht die polnischen«Agu,a Prleta:t Sind Im BeSitze der Re-I@. werten Leserinnen und Lesern wuenscht recht •• !Kolonien In unserenl Staate, wie auch

• volutlOnre:e. . I@) die im Staate Paraná.Der Krlegsmlnlster �rklrerte, dass der

�
.....hl· bOt II!-. t e �

In J lraguâ wurde Exel. GrabowskyHerd der.R,evolu�IOR In Vera Cruz.und,. •
...PO Ie e s ep ...e:lOr ag, .. vom Disiriktsintendenten Herrn Arthur

Rogales hege. fuer General Agulrre,1 d e Mueller empfangP.n.der das absolute Vertrauen, der Re

I�
- r

'� ",
','

,gierung genossen habe, sei es leicht.. .

• • '-':1.e'!'e_I·. Der ��eaterver:
gewesen, die unter seinem Kommando I

II '. (. O fi R ê I O' O O p O U O· I
. em "SOCIedade famIlIar de Dl

ste.henden Truppe� zum Aufstand zu'@. � versões" hat am Samstag den
b'lngerl. Vor dre� W.ochen h!lb� er f@ _ _. @) 16 Ma'rz im Salon G. Buhr,gegen 10QO YaquI-Indlaner aus setr.Jem . ,

d" M" I'd ..,' 1'1", 'nenHeimatsstaate Sonora angefordert. Inl@) • • • •• ••••• se�nen I�g I ,ern wle._.t'r el

Sonora habe sowohl er wie ,auch die ii'w.)@i®�@;.@@,;@@M@g@,;@®;®@;®®;®� � semer belIebten Theateraben-
..

_._.,

D· H
.

d W It hält sie gut, die Tiefe hesst kein Opfer, Wie das Ticken einer Uhr nUI" schallt eR Die Hautfetzen fliegen ihm vom Körper,
le errID er e .das sie flinma! gepackt. 'von dort herauf, wo er vel'sci:Jwunden h"t vie er sich ueber die spitzen F.elsstuecke

I

l'In der Zellenstadt, weit ab von deI" Welt Das Ticke kommt von dlm winzigen tJnivel" lach vorn wirft.

EI·n Ab�nteuer _ R
dem Lichte des Tages', ergiesst sich jetzt salinstrument von Stahl, das er als Einzige, EI' achtet's nicht.

r;; oman 'ketteoklü'rend der Zug der Sklaven. Ihr vor deinen Peinigern gerettet hat. Vor winkt das Licbt, :winkt die Frei
IHaar ist verwildert, ihre Brust iingf\sunken Wie ein Maulwurf gräbt er sich seit Jahrer lei tvon
von dem ewigen Graben nach Oold, VOll durchs Gestein, mühselig, Zentimpter um Vor ihm wallen Daeinpfe, gaehnt nach oben

CapI· FigdOP d�,m mühseligen Hacken nach den glgenzer. Zentimeter, graebt NlI,llhts, wenn die anderll (md unten ein riesiger Schacht. �
__ .oe _ • d�n Adern. Ihre Augen sind wie erloschen schlafen, unermiidlict seinen Neg zur Frei, Auf und nieder wallen die Daempfe,
, 48 ihr Gang gebeugt. heit, seinen Weg zum Licht. 'Ieiss kommt e& wie von ewigen Feuern aus

38 IDer ai ch in. spirrer Zelle jetzt sllhwer aufa! Wieàer liegt. er jetzt tief drinnen in' dem win der gi'enznnlosen Tiefe.
.

, mend niderfallen lässt, von den Ketten be· zigen Stollen, dan noch niemand entdeck I Der Weisse beisst die Zabhne zusammen.
!Ir Maenner und Weiber si�d e�, d�e d�elfreit die die Aufseher jedem einzelnen abneh hat, auf dem Riiken und kaemft seinen endlo Lieber tot als fl,ler imm"r begraben!
Kammern bf\wcbnen.. Wenn sie BI(:h lU el- meu wenn die Zelhniür sich hinier iiJm ge !len Kanpf. Unermädlicll lie"'t er waehrend �och einmal bolt er Atem, dann wagt er
nem plötzlichen Tau�e�.,g:�m8insam auf daslschlossen bat, das muss �in Weisser sein! der gcbweiss an seino Körp�r i� Bae,chen �ich hinaus, tastend,'mit Haeden und J.'üBsen
Lag-er von Stroh blJlsmken lassen, o.hne Seine Ges.ichtilzüge sind regeJmressig, seine herabrinnt, auf dem Wicken und schlaegt zu, An einem vorsprigenden Felsstu�ck fasstPries,er, d!lIß entsteLt aas dem ve�zwelfellHaut IÍchter als die dér andern. m!t der Kl'aft der Verzweifhmg, der Kraft �r �etzt Fuss. Jetzt bat er au�h, lU fast
ten VVillen zum VergesBenwollen em nenes Wie kommt er hierher? 4enps unbeugsamen Willens, der ihn nicht ue\)ermeschlicher Anstrengung, mit, den Raen.
Geschlecht. Lren�st hat sich die Tür hinter. ihm ges(:b verlassen hat, ali di", Jahre hindurch, a'If den einen Felszacken erfast.
So viele Jàhre auch die Sklaven hier lei· lOSBen. r rengst trent das Sohnarchen der di'e Wand vor ihm, die noch immer fest Jetzt beginnt er zu klettern..

.den müssen, <ler grösste Teil von ihnen Ermatt<lten aUEl den an4eren Zellen, ge· erscheint, und undurchdriglich wie fuer alle Daempfe wallen auf und nieder GluthelSs
hat sich me gesehen. Die Welt hier unten dâm,pft wje .aus weiter Ferne Ewigkeit. , k(lmmt's aus der Tiefe. Der Mann. !erm�g .

iS,t so riesengroBs! AusBer der einen. Stadt Nui 'er kann keine Ruhe finden. Da plötzlich faehrt 1ft' zusammen. Noch falt Richt zu Idmen. Muss immer .wI�der dieal'mseliger Zellen giot es Docb �iele. Nur Unruhig lauscht er'von Zeit zu Zeit, beginnt ein Schlag, noch einer! Augen schliossen, so 8comerzen Ble Ihn. BhIt
ab und zu, auf dem We� oder von der Ar zu schnarchen, wenn er deli. Tritt eines dei" Da bröckeit's im Gestein, da polter's nach laeuft an ihm herab. '

.

bllit, begegnen sich die Zllge, ehne sich zu Wärter hört, 'die draussen dio Uunde stürzend, sich überschla�end, hernieder. Immer wieder versucht der unbarmherZige
p'1kenen, ,wie Scharen wankßtlder Schatten, machen. Da endlich· sch",int ihm der Augen-/ Da 'plötzlich schiesst ein Strahl von daemmri Fels ihn zu balten, zu sruerzen.

iiI! in der Dunkelheitv erschwinden, au� der blick ge�omm(:)nl auf den er wartet. Er zieht gem Licht in die Fin�terriis.
.

VVie ein Gespenst steigt der Mann �aelj
",(oi gekoÜJmen. '. aus dem SCllurz, dei' sein einziges Kleid- Der Mensch wirft &ich mit einem wildeD'oben langsam, M�ter um Meter! keuchend,
K�rn Schrfli dringt von hier. an die Ober"' ungstück ist, ei.n winziges, .

Ruck h�rum, stöSilt mit 'den beiden Faeusten dass ihm fast die Brust 'zersprmgt.
f1reche der Erde. Kein Zeiêhen der Verz strehlernes Instrument. Lautlos räumt er wie von Sinnen nach vorn,
weiflung dringt zu den Menschen, die

dort1dell
Haafen Stroh weg, der seiDe La_;erstatt Immer w!liter poltert's, immer mehr stuetzt

oyen, so na'he, im Sonnenschein leben. bildet. . vor ihm die Wand iri sieb ZU8amm�lU.
N'Och niA ist von den S�iaven einer dorthin Versrhwindet, wie von der Erde verschlllD Jetzt ist die Oeffnung so gro8s, das 'er ,sich
I!ntkowmen, woller er elDmal kam. Der Berggen..· '. durcltznzwaengen vCrjllag. . '

(Fortz. folgt.)
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Ausgaben:
Representationskosten des Preíekten
Geheelter der Beamten
fdf'nl der Aerzte.
Kommission für die Distrikts-Intendenten
Idem für die fiskahgenten

Oeffentlicher Unterricht im Munizip
Kosten des Munizipal-Hospitals

:& :. Waisenasyls
:. :& Muni7ipaIfriedhofs in ]oinville
,,») :l> :& j.araguã
> :l> Irren-Hospizes

VerwaUungsspeseR im 1. Distrikt ]oiuville
Idem » 2. :. Taraguá

.

Idem :& 3. " Hansa'
Idem II 4. » Bananal

Publikationen, Bücher und Drucksachen
Verwaltungssp:!sen des MUFlizipalrats
Unvorhergesehene Aus�ben emschliessl. der
. dors des Munizipalvermregens
Idem, idem im Jaraguã
Idem, idem in Hansa
Idem, id(m in Bananal
Oeffentliche 8eleuchtung der Stadt
Idem in jaraguá
Idem in Hansa
Oeffentliche Arbeiten im 1. Distrikt ]oinville
Idem, idem »2. > Jaraguá
Idem, idem > 3. > Hansa
Idem, idem > 4. :. Bananal

- Hygien�dienst
OefÍentlicbe Bereinigung
Wah'dieAst
Unterstuetzung an Arme
Uniform fir eineu Gardisten
Un�erhilltung des forums der Komark
Unterstuetzuiig der feuerwehr
Instandhaltung der öffentlichen Uhren
Gratifikation dem DelegadD Civil
Miete der Telegraphenstation von Jara2uá:
Munizipal-Schlachthaus (Bau und Einrichtung)
Miete von Häusern für die Bundesscbuleg
Zurueckgezahlte Steuern
Umzug der Zuchtstation Miguel Calmon
Enteignun.g laut Resolution Nr. 416 :lAnzahluog)

Die Bilanz des Alunizips in Einnahme und Auseabe 'A._� L k 1 � Doch bald gerieten zwei Burschen
des jahres 1928. Der Präfekt veroeffentlicht im "rorn� de � O a es� in Streit in d;ssen yerlauf. der Sohn

. .

"
.

B'l '"r ..

di .: h: .' T Jb .
des Herrn Krüger einen tiefen Mes-loinville �Ie I anz unsres IV.lUmZIpS, Ie WIr ler in L er- (Fortsetzung von 1. Seite.) serstieh davon trug. Der I\'ewundetesetzurig wiedergeben. .' de geboten über den einstim musste in ärzliche Behandlung gege-E In., a h m e n-: miges Lob herrscht ben werden. Uie Polizei hat die Un-

Depositen u�d Saldo am 31. Dezember �927 Zur A Hühr �g 'kamen "O tersuch:.:ng eingeleitet.
Ira der Spezialkasse

. _

144:C04.870 . � u
,,' Aus der Oeselsehaft. Am Son

Ira der Kasse des Isolierhospitals 13:363460 imbC? atraz da porta (Der Teu nahend der letzten Woche feierten ih-
»» » » Munizipalschlachthauses 2:947000 160:3160301fel hinter der Tür) "Um plano re Hochzeit Frãul, Edil Beins mit
Von der Intendantur von [araguä zu zahlende Differenz 7:(:30313 infallivei" (Ein unfehlbarer ríer-n Germano Ehrnke aus dem hiesi
Vorha�dene Apolicen nach Res?lution N

..
376

.. 19:000.oooIPlan) und der Liebe Onkel". gen Handel,
S�ldo In ba-ern qelde des vorliegenden Fiuanzjánres 2:259101lLetzteres Stuckdürfte auf viel- Dem Jung�n Paar ,!loch nachträglichEinnahme der aktiven Schuld 57:616.972

f h
'.

. unsern herzlichen Glückwunsch,
Hem Steuer nach Tabelle A 89:251210 �c ..en Wunsch wahrschein- Anknuepfend an unsere Notiz ueber
Idem � :. >

. B 129:055.4501IhCh nochmals aufgefuehrt wer- die Schiaeg;erei. anlaesslich eines Oe
Idem.,. » .. C 4:"08000 den. burtstages In RIO da Luz, können wir
Idem» » » D 35:3029501 Gespielt wurde sovvohl in �loch nachtragen, dass der" junge O.
Idem» » > E, a 54:460700 den portugiesis chen wie auch �rlle_ger der erhaltenen Verwundung
ldem» » > f, b 146:600.910 .,:) . Inzwischen erlag,
Idem Haussteuer 111:360606 im deutschen Stueck ausgezeichl Das Jornal de Joinville ve-
Idem Wasserversorgungsfeuer 77:342130 net, was erkennen lässt, dass rõííentlioht in einer' Beilage die Na.
Idem Steuer auf Gasclinpumpen

.

1:721:530ldie Rollen sehr gut einstudiert men der �erson_er die anlasslieh der
Unvorhergesehene EI.n�abmen 28:367.300 waren. . Ehrenmanifestationen fuer den Prâfek-
tinnahmen des Muníztpalhospitals

.

37:903100 In dem Ô''' t he 1 St k ten, Herrn Dr. Ulysses Costa, die ihm
I íem der Marktballe, einschliessl. Fischerei. und Kai Gebühren 8:226744

11 di "__G� sc r
.. 1

uec

'Iueberreichte Solídarttetserklãrung un-
l.íern des Munizipalfriedhofs in joinville 8:139 000 �o e.n ie �sang;:,eIn agen terschrieben haben.
Idem " » » Jaraguá 547.000 In einzelnen Teilen unharmo- Es sind 4.300 Unterschriften vom
Idem des Munizit:'!a�schlachthaus�s 36:000.000,nisch geklungen hauen. Buerger�, die öffentlich erklaren, mit
Verkauf des MuniZipal Patrimonium;

3:000.000'j Es liegt uns fern eine ab- der ehrlichen, ztelbewussten Adminis
Frskalísatíon der �mpreza _Tplephonica 1:300.000 Izellige Kritik zu u�ben abe tration des Her.rn D�. Ulysses ein-
Strafzahlungen: fur verspatete Steuerzahlung 2:354.640 . r"'.r werstanden zu sern. Eine bessere und

:. für Ueberschreitung der Verordnungen 1:376 GOa 3:630.640 Jeder Sangeskundige WIrd mit eindrucksvollere Antwort auf die An
Beiträge des Staates: für das Hospital 6:0Uo.UOO uns uebereinstimmen, dass griffe, deren der Präfekt in letzter

> » Ho�piz - 1:400.000 . Singen nicht jederrnans sache.Zeit a:ls�esetzt :ar, braucht es ni.cht.
> ., W!llsenasyl 2:400.000

.
ist. Hierauf rnuesste díe The-\ Betriebsstõ-ung. Infolg� �tner

Aichung von. Massen und Gewichten 4:121.200 aterleitung kuenftig Ruecksicht Betnebsstorung ln. unseren Offizienen
Volumen Taxe vom Staat vereinnahmt 17:177992· h

. kounte der «Correio do Povo» vorige
LIDsen der unverâusserlichen Apolícen 3:483000' ne men.

"
Woche nicht erscheinen .

.\1iete des Gebäudes' für d Grupo Esc Cons, Mafra 2:2.00;000 Empresul. In Jomville WUf- Wir bitten unsere geschätzten Be-
�1ieten der Häuser der von der Bundesregierung unterstützteü Schulen 7:844000 de nie Elektricitaetsgesellschaft lieher; desh:tllJ um EntschuldfgufoJg.
V�rkauf _v1on Apol.icen nach Re.sulut.ion Nr. 595

..

16:400.000 mit einem Kapital von 8.000 Wo ist das GlÜCk der�Insen fur verschled�n_e Depos�ten �m Laufe des Flnanzjahres 2:921200 Contos gegruendet die loin vilurundrente das Munizipal- Patrimoniums 3470001 J á' S- D' M f
- Fra�Un7Depot als Kaution für den Pacutvertrag aber das Schlachthaus 3:000000 e, ar�gu, ao J?ent?, a ra
.. .. ..

E· Z hl t 82'541 080 und RlO Negro mit LIcht und Indem Besits zwecer m Sich vereinigterIngenommene usc ags euer .... . Grerten: in dem der Liebe ína=ralb desSumma 1.177:265158 Kraft versehen WIrd. Dem Di- Hauses und in dem tIcr Blumen im Garten.
rektortorinm gehoeren an die Die esrtere symbolisiert die Glueeksçlig-'
Herren Otto ochachet Carlos keit und der zwei�e vervollkomment sie in- I

5:811.100 H k E . H
'

F'
nerhalb des materiellen Konforts, der Mo·

56'746356 _
oep e, rnesto, anauer, ritz ralität, der Hingebung fuer die Kinder den.

8;250000 F roese und Dr. Erne�to Adler. Garten un� der Gl'sundheit.
.

15.171964 Dem AufSIchtsrat dIe Herrenl Wenn dIese. fehl�, vel·wan�eIt SICh alles
. .

H b I_]]I
'

N· 1 B Traum und Märtyrmm. WIe sllll man um1:059.334 er ert �e mann, ICO au ley den Besitz solch teuren Götti ..
'

grösster39:132.300 Ndto nnd Hans Jordan, als de- Wohltat garantieren? Dadurcß dass man
45:407 OOOlren Aertreter Carlo� Metz W il- sich sofort llYinervina- anchafft, das ein
14:070.000 l' H ff' 'ti M" K' 11 s�l(;zifisches Pretosum ist, hergestellt von

962.100 I
, 0. mann un ux e er. dem Erfinder der beru�hmten llMinancorll"

916400 T,,·o-Ball. Der mOrgen mit der durch 10 Jahren unzuehlige I!'raueu
6·786.400 abend im Salon Buhl stattfin-IKul'iert wUlden. und (oftmal) Operatintin
6:716200 d d U II

.

t "ff l' h b
vernlletete alte Leiden heilte was ihre glän

: en e �a IS o ent IC, o zenden Atteste bestretigen. Em Kaufmann

l.4i�·�gg Z'le'ar seme Veranstaltung vorn aus dem Grol:lsltandelt in Joinville dessen

2755 Verein aus erfolgte Geduld und Hoffnung fast erschöpft waren,00
D

-

E b' d" B 11
wurde von seinen Hämol'rhoiden mit nur 6

8:660.400 as _rge ms leses, a. es Flaschen bdreit. Alle Unp:esslichkeiten vel'

1:443.600 geht zu gunsten der \ ere!flS- nrsaeht durch llunregemaessige Regeln Hä·
Prozente des Procura- kasse es ist deshalb zu Wuen m�rrhoid�n BI.utstur.z b�it lDan (wenn �ie

20:583.820 h 'd d B)l b
hetlbar smd) mit llMmervul-a" Zu haben In

2:86 .000
sc en, \

ass er a gut e� der Fabrik "M!nancora" Joinville und in
36� 000 sucht Werden. Das HepertOlr den Apotheken in .Jaraguá.

1:226200 ist Wie uns der KapellmeisterG I25:599.700 versicherte, durch Aufnahme ewe 1 re3:940.800 neuer Stuecke ergänzt Werden.
2:590.400 Wer also sich gut amüsieren in grosser Auswahl wie

",iH, versäume oicht den Os· Vorderlader (Pica.Páo)
terball bei Buhr. Btnterlader 1 Lauf K,l. 28 u. 32

388 734 775 E·
.

b·
» 2:. ') 28 u. 32

:. In Uebursta$ mit lUtlg_em recMngs 6 mim12:826.55C Ausgang. �m RIO da Luz feierlt ebenso Patronenzangen Patronen.
7:295.000. 'n�n am vorigen �amstag ge.b�rstag hülsen u. Munition aller Art277 500 b�1 dem es erst recht gemutllcu. zu- . empfingen u. empfehlen zu kon3:260.800 gll�g. kurrenzlosen Preisen.

-

200.000
.. m ' m _ •••: _

uo Breithsupt « Cis•.
2�gg ggg fixierte Passive SCbuld (Zinsen und Amortisation) 74:737000
: . SchwebeRde Passive Schuld '. 69:863.362

J.��g ggg Dep�siten: Kaution für den Pachtvertrag ueber das Schlachthaus 3:000.000
.

SpezIalkasse. Bankdepot und Kasse . , 226:645.950

62.i��·��g Depot der Kasse des lsotierhospitaJs 13:523 2�0 240:069.210
5:962 êÓOlvorhandene

Apoticen. nach Resolution 375 13:000.000
1:385470 Von der Intendenz von Jaraguá zu zahlen4e Differen� 5:630313
2;OOQOOO Soldo in bar auf der Kondorte und den IntelJdenzen 10:986.804
000 000 Summa 1177:265.1581:

,

-8-

223:Q98.386.
95:345750
27:208360
43:082.280
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